INDICAÇÃO Nº 
439
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, que determine as medidas necessárias para que o Ministério do Trabalho regulamente a profissão de marinheiro de esporte e recreio, beneficiando milhares de trabalhadores em todo País, que ao longo de décadas vêm atuando sem as garantias legais inerentes à categoria.

JUSTIFICATIVA

A regulamentação da profissão de marinheiro de esporte recreio é uma antiga reivindicação dessa categoria de trabalhadores, que há décadas estão expostos às peculiaridades e às periculosidades inerentes à função, sem qualquer amparo legal. Apenas no Litoral de São Paulo, 10 mil pessoas terão seus direitos trabalhistas garantidos.

Mesmo exercendo as funções de marinheiro, estes trabalhadores são contratados como empregados domésticos ou como funcionários das empresas dos proprietários das lanchas. Além disso, muitos também não têm qualquer registro a Carteira de Trabalho, atuando na mais completa ilegalidade e informalidade.

Dessa forma, são milhares de trabalhadores que permanecem à margem das garantias e dos benefícios estabelecidos pela legislação trabalhista. Além disso, também ficam enfraquecidos na relação com os patrões.

Um dos empecilhos para esta regulamentação era que a Capitania dos Portos não reconhecia as atividades profissionais dos marinheiros de esporte e recreio. Entretanto, esta realidade mudou em abril de 2003, quando a Capitania passou a regulamentar e reconhecer a profissão.

A Diretoria de Portos e Costas da Marinha publicou a Portaria 37, aprovando a Norma de Autoridade Marítima (Normam) nº 3. O documento regulamenta a atividade dos marinheiros de esporte e recreio, além de dar as diretrizes para cadastramento e funcionamento das marinas, clubes e entidades desportivas naúticas.

A medida beneficiaria diretamente parcela significava da força trabalhadora do Litoral Paulista, que concentra 70% dos barcos produzidos no Brasil. Desde Ubatuba (Norte) até Ilha Comprida (Sul), há 117 marinas, garagens náuticas e iates clubes. Com aproximadamente 25 empreendimentos desse tipo, Guarujá é considerado o pólo nacional do setor. 

A cidade é quartel-general da empresa Intermarine, uma das maiores fabricantes de barcos de lazer e esportes do Brasil. É um setor de enorme potencial e que movimenta volumosos recursos financeiros. Ao regulamentar a profissão de marinheiro, estamos dando respaldo a um dos elos mais fracos dessa corrente. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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